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SUGESTÕES

A Comissão da Indústria, da Investigação e da Energia insta a Comissão dos Assuntos 
Externos, competente quanto à matéria de fundo, a incorporar as seguintes sugestões na 
proposta de resolução que aprovar:

Introdução

1. Manifesta o desejo de que a Cimeira da União para o Mediterrâneo de 7 e 8 de Junho de 
2010, em Barcelona, demonstre o apoio constante da EU a uma mais estreita cooperação 
com os seus parceiros do sul do Mediterrâneo no domínio da optimização dos regimes 
nacionais de apoio; entende que o desenvolvimento de posições comuns em matéria 
regulamentar no domínio da energia, com o apoio da Associação das Entidades 
Reguladoras Mediterrânicas do Gás e da Electricidade e do Mercado do Gás 
Euro-Machereque,  a Cooperação Trans-Mediterrânica no domínio das Energias 
Renováveis,  e no do intercâmbio de práticas de excelência e do progresso tecnológico, 
através de iniciativas e parcerias, como o Processo de Barcelona, a Política Europeia de 
Vizinhança, o Tratado da Comunidade da Energia Euro-Magrebe e o programa MED-
ENEC sobre a Eficiência Energética no Sector da Construção;

Infra-estruturas e aprovisionamento

2. Apoia a promoção das interconexões trans euro mediterrânicas nos sectores da 
electricidade, do gás e do petróleo, para reforçar a segurança do aprovisionamento 
energético; salienta a importância da conclusão do anel eléctrico do Mediterrâneo e apoia 
o desenvolvimento de um corredor de gás meridional; encoraja o uso de fluxos 
bidireccionais, sempre que justificável em termos de segurança, eficácia de custos e 
viabilidade;

Energia solar e eólica

3. Salienta que o Mediterrâneo tem um enorme e amplamente subaproveitado potencial de 
energias renováveis, designadamente as energias solar, eólica e hidroeléctrica;

4. Exorta a um forte apoio ao Plano Solar Mediterrânico (PSM), atendendo a que visa o 
incremento da utilização da energia solar e outras fontes renováveis de energia para 
efeitos de produção de energia eléctrica visando a consecução do ambicioso objectivo de 
20 GW de capacidade instalada adicional até 2020 e de realização de poupança energética 
de 20% na região do Mediterrâneo;

5. Salienta a relevância do PSM para o desenvolvimento económico dos países do sul do 
Mediterrâneo, em termos de capacidade eléctrica nacional suplementar, de reforço das 
infra-estruturas de rede e de apoio à criação de um novo sector industrial de produção de 
componentes solares (com os correspondentes postos de trabalho), e exorta, a este 
respeito, a um plano concreto de acção, a elaborar com base no documento estratégico;
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6. Observa que toda uma série de iniciativas industriais na região do Mediterrâneo (como a 
DESERTEC) pode ter um impacto positivo na segurança energética, no ambiente, no 
desenvolvimento sustentável e no crescimento das redes de energia, e exorta à adopção 
de medidas práticas no sentido da sua concretização; salienta, simultaneamente, que esses 
projectos devem gerar uma mais valia directa para as sociedades locais em que estão 
implantados, activando os intervenientes locais, facilitando a transferência de tecnologia 
e viabilizando o desenvolvimento de redes e infra-estruturas eficientes que possam 
também ser utilizadas localmente, estimulando, assim, a economia local, contribuindo 
para a coesão social e apoiando o desenvolvimento das regiões em causa;

7. Salienta a importância dos projectos no sector das energias renováveis, que não só 
contribuem para o desenvolvimento económico dos países membros da UPM, 
especialmente dos países da margem sul do Mediterrâneo, mas também constituem um 
elemento estrutural de cooperação no âmbito da UPM;

Cooperação industrial

8. Exorta à criação de um quadro regulamentar e institucional assente na transparência e 
previsibilidade em toda a região euro-mediterrânica, a fim de encorajar a indústria, o 
comércio, a investigação e o desenvolvimento, visando a consecução de um crescimento 
económico coerente;

9. Salienta a importância de estabelecer políticas industriais para melhorar as economias de 
escala, apoiando, simultaneamente, as pequenas e médias empresas (PME) e reforçando 
os sectores de alta tecnologia; exorta os países membros e as instituições da UPM a 
desempenharem um papel activo no apoio às PME, com uma ênfase particular na eficácia 
dos serviços financeiros e assistência administrativa, criando, assim, uma forte base 
empresarial, em particular em sectores que contribuem para o crescimento económico dos 
países mediterrânicos;

10. Frisa a importância das actuais negociações sobre a Zona de Comércio Livre 
Euromediterrânica e encoraja os países membros da UPM a trabalharem na harmonização 
das suas posições no contexto das negociações da OMC;

Cooperação científica e tecnológica e formação

11. Assinala a importância da investigação e desenvolvimento enquanto parte de uma 
estratégia de recuperação e competitividade para os países da margem sul do 
Mediterrâneo, e exorta à intensificação e a uma melhor coordenação da cooperação 
científica e tecnológica entre os Estados da região mediterrânica; apoia a iniciativa 
relativa à Universidade Euromediterrânica e a criação de um”Espaço Euromediterrânico 
do Ensino Superior e Investigação”, prevista na Declaração de Catânia de 29 de Janeiro 
de 2006;

12. Salienta a necessidade de promover intercâmbios de práticas de excelência e a 
mobilidade dos investigadores e exorta à programação conjunta da investigação em áreas 
diversas – incluindo a investigação marinha e a investigação na área da protecção civil 
(por exemplo, no respeitante às catástrofes naturais), bem como a investigação na área da 
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saúde e em matéria social e ambiental – com a participação dos intervenientes locais e da 
sociedade civil; manifesta o seu apoio à ideia de estabelecimento e desenvolvimento de 
um instituto euromediterrânico para os incêndios florestais;

13. Exorta à promoção e apoio da iniciativa "Energia Solar pela Paz" no quadro do 
“Euro-Mediterranean Energy Market Integration Project” (MED-EMIP);

14. Recomenda que os países participantes no Processo Euro-Mediterrânico adiram à 
iniciativa “cidades inteligentes” prevista no Plano Tecnológico Estratégico para a Energia 
(PTE);

GNL

15. Salienta que os objectivos climáticos 20-20-20 afectarão significativamente a procura de 
gás, pelo que a criação de um plano de acção GNL para os países membros da UPM 
melhoraria a diversidades e segurança do aprovisionamento, em particular no caso dos 
países que dependem de fornecedores únicos;

16. Salienta a importância do progresso da tecnologia GNL e dos investimentos na 
capacidade de transporte de navios movidos a GNL e de terminais de regaseificação 
GNL; Assinala que, ao mesmo título que o desenvolvimento das infra-estruturas, a 
segurança marítima é igualmente uma necessidade;

TIC

17. Recomenda o apoio ao plano de acção BB-MED (tecnologia de satélite e de banda larga).
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